
EDITORIAL

A presente edição da FNA foi dedicada ao olival.

Excelente ideia, uma vez que esta secular cultura tem uma
enorme tradição no nosso país aliada ao forte desenvolvimento
em tecnologia e novos processos produtivos que têm sido
instalados em Portugal, nomeadamente na região do Alqueva.

Estou certo que ambos, Olival Tradicional e Super Intensivo /
Intensivo podem e devem coexistir, porque o grande desafio
está na venda do seu produto de excelência o azeite.

Caracterizou-se ainda pelas novidades boas e más que os
responsáveis da Comissão Europeia nos trouxeram, segundo a
proposta que está em cima da mesa. Muitas negociações ainda
vão realizar-se até à formulação final, no entanto, o aspeto mais
negativo e mais penalizador é o corte anunciado de 15% ao
montante destinado ao Desenvolvimento Rural do II - Pilar,
crucial para Portugal.

Esta situação no geral, mas muitas outras em particular vão
exigir a colaboração de todos, Ministério, Peritos, Organizações
do Setor, agricultores e da sociedade.

De referir ainda a diminuição do peso da agricultura no orça-
mento geral da Comissão Europeia que em nosso entender
pode significar algum retrocesso com implicações extremamente
complexas para o futuro da UE.

Firmino Cordeiro
Diretor Geral da AJAP

FNA � A GRANDE MONTRA 
DO SETOR AGRÍCOLA NACIONAL

Decorreu no Centro Nacional de Exposições de Santarém a 55ª
Feira Nacional de Agricultura, evento que levou a terras ribatejanas
centenas de visitantes.

Durante dez dias, uma composição abrangente de expositores
foram ocupados por empresas que promoveram os seus produtos,
mostraram novas dinâmicas e tecnologias aplicadas ao setor
agrícola e, consequentemente abriu novas oportunidades à
concretização de negócios e parcerias. A AJAP participou, uma
vez mais, neste importante evento com um stand inovador,
disponibilizando informação, e revelando parte do seu trabalho
através da divulgação de vídeos, panfletos e da Revista Jovens
Agricultores, que providenciou no decorrer da feira.

Entre conferências, seminários e colóquios, destacou-se o �World
Olive Oil Summit�, trazendo o azeite (tema central desta edição)
à narrativa de especialistas nacionais e internacionais da fileira e
ao paladar de quem participou nas ações de show cooking.

Com distinção, decorreu também a conferência �Os Grandes
Desafios para a Agricultura no Futuro� na qual esteve presente
o 1ª Ministro, António Costa, o Ministro da Agricultura e Desen-
volvimento Rural, Luís Capoulas Santos, o Comissário Europeu
da Agricultura e Desenvolvimento Rural, Phil Hogan e o Comissário
Europeu para a Ciência, Investigação e Inovação, Carlos Moedas.
Esta iniciativa revelou-se um enorme sucesso, enchendo o grande
auditório de agricultores, especialistas do setor agrícola e curiosos.
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Breves excertos dos discursos proferidos pelo 1º Ministro e pelo
Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural, na conferência:

1º Ministro, António Costa: �No ano passado vivemos seguramente
o ano mais dramático de sempre. O risco de incêndio florestal tem
causas múltiplas, as alterações climáticas, a estrutura interna da
floresta, mas, tem uma causa absolutamente essencial, tem a ver
com o despovoamento e o abandono do interior. Um país que
precisa de crescer, como nós precisamos, tem que conseguir maxi-
mizar todo o seu potencial de crescimento. É claro que este poten-
cial é enorme nas áreas metropolitanas, mas, há um enorme
potencial de crescimento que está por aproveitar nesse interior
que nos habituamos a abandonar e temos que agora ser capazes
de investir, revalorizar, porque está aí muito por fruir. Para aprovei-
tar esse interior, os programas de desenvolvimento rural são
absolutamente essenciais. Hoje, há uma consciência coletiva do
país de que não podemos continuar a desperdiçar esta riqueza do
interior� Ainda ontem, foi aprovado o estatuto da pequena agri-
cultura familiar, estamos a desenvolver o estatuto do Jovem
Empresário Rural, porque há hoje uma nova consciência e uma
nova disponibilidade das novas gerações de olharem para a agri-
cultura com um olhar diferente da agricultura do passado. A agri-
cultura passou a ser um projeto atrativo, futuro e aliciante para
as jovens gerações e, a esse momento nós não podemos desperdi-
çar. Só há verdadeira riqueza investindo na produção, e a produção
significa agricultura, indústria, e é essa a linha que nós vamos seguir.�

Ministro da Agricultura e Desenvolvimento Rural, Luís Capoulas
Santos: �Todos temos consciência do contexto político europeu
e internacional que vivemos e no caso específico da UE marcado

pelas consequências do Brexit. O impacto da Comissão para
Portugal é um aparente paradoxo, uma vez que pode ser conside-
rada boa para os agricultores, mas é insustentável para o desen-
volvimento nacional. Se nos concentrarmos nos aspetos fi-
nanceiros, a proposta da Comissão traduzir-se-ia num aumento
médio de 4% nos pagamentos diretos e num corte de 15% no
segundo pilar. Portugal não pode aceitar que seja essencialmente
a agricultura a pagar as consequências do Brexit, e muito menos
que dentro do orçamento agrícola seja o segundo pilar, prati-
camente a única variável de ajustamento; não consideramos justo
que ao primeiro pilar, que representa 80% do orçamento comu-
nitário, seja aplicado um corte neutro de pouco mais de 1% e, ao
segundo pilar seja aplicado um corte de 15% igual para todos,
ignorando-se que alguns estados membros como é o caso de Portugal,
este pilar representa cerca de 50% do seu envelope nacional.�

Conferência sobre os Grandes Desafios para a Agricultura no Futuro

Stand da AJAP na FNA

O Ministro da Agricultura, Capoulas Santos, o Diretor Geral da AJAP, Firmino
Cordeiro, o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa e o Secretário
Geral da CAP, Engº Luís Mira no stand da AJAP na FNA



É NECESSÁRIO INVESTIR 
NO DESENVOLVIMENTO RURAL

Numa fase em que o próximo quadro financeiro plurianual está
em discussão, assunto amplamente debatido na conferência �Os
Grandes Desafios para a Agricultura no Futuro�, o Diretor Geral
da AJAP, Firmino Cordeiro, deu um parecer relativamente à
proposta de orçamento da Comissão Europeia, deixando claro
que o investimento nas zonas rurais é crucial.

�O II Pilar, correspondente ao Desenvolvimento Rural, é estratégico
para Portugal, creio por isso que o Ministro da Agricultura, pela sua
experiência negocial, possa ainda atenuar os cortes que se anunciam
em relação ao mesmo. Os políticos portugueses estão mais sensíveis
do que nunca para os investimentos dos quais o país ainda carece:
regadios coletivos, jovens agricultores, a valorização das produções
locais, apoio à pequena agricultura. Um leque de robustas razões
para que facilmente os parceiros europeus percebam que Portugal
não é apenas a faixa litoral de Norte a Sul.

Há uma necessidade premente de investimento no desenvolvimento
rural, compreendendo atividades que sejam complementares à
agricultura e à floresta, é indispensável aportar mais pessoas,
incluindo Jovens Empresários Rurais, aos territórios que estão a
ficar ao abandono e que têm um enorme potencial se aproveitados.
Isto requer muitos meios e muita dedicação do Governo central e
das administrações regionais.

Tenho algumas reticências de que seja o orçamento nacional a
suplementar os cortes da União Europeia e, mesmo com maior
liberdade dos estados membros, que os lóbis das agriculturas mais
poderosas de cada país, mesmo no caso de Portugal, cedam de
ânimo leve meios que por direito próprio consideram adquiridos.�

AJAP PARTICIPA NA FIN 
- FEIRA E FÓRUM INTERNACIONAL DE NEGÓCIOS

A FIN 2018, que decorreu na Exponor em Matosinhos, caracteriza-
se como um evento multissetorial onde decorrem seminários,
demonstração e degustação de produtos e workshops, no entanto
o que a torna num evento diferente dos demais é o apelidado
business matching, ou seja, promove-se de forma direta e evidente
a conexão entre a procura e a oferta, e é também o facto de ser
um evento promovido à escala mundial.

A FIN 2018 faz parte de um projeto a 10 anos sob o mote: �Três
Eventos, Três Continentes em Português�, tendo ocorrido no
mês de junho em Portugal, em outubro estará em Macau e em
março voa até ao Brasil. Este evento que corre o mundo, conta
com diversos apoios e contributos, tais como a Federação Sino
PLPE nos Países de Língua Espanhola, a FIJE na América Latina,
e JEUNE e a EuCham na Europa, e o Invest Hong Kong na Ásia.

É através da partilha de conhecimento e daquilo que de melhor
se faz, que se estabelecem novas parcerias e protocolos e, a AJAP
fazendo parte e aprovando esta divisa, esteve presente neste
certame, fazendo-se acompanhar dos produtos de excelência da
Globalcoop. Enquadrada na definição da FIN, que busca astuciosas
e importantes geografias, apresentou um stand dedicado à
Exportação nos Setores Agrícola e Agroalimentar, do qual o
azeite, o vinho, o chouriço e o queijo também fizeram parte, ou
não fossem tão apreciados mundo fora.

Expositor da AJAP na FIN

Diretor Geral da AJAP, Firmino Cordeiro
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3 a 8
HAMPTON C. PALACE FLOWER SHOW
Grã-Bretanha, Surrey

5 a 15
EXPOAGRO
Argentina, Buenos Aires

13 a 16
AGRI INTEX
Índia, Coimbatore

26 a 5
EXPOFACIC
Portugal, Cantanhede

27 a 30
FEIRA DE LIBRAMONT
Bélgica, Libramont

10ª CONFERÊNCIA VIDA RURAL

Decorreu no passado dia 19 de junho, no Porto, a 10ª Conferência
da Vida Rural, com enfoque no tema �Eficienciocultura�. Uma
abordagem que invoca a eficiência dos sistemas de produção
como uma aposta estratégica para todos os agricultores que
procuram com menos recursos, produzir cada vez mais e melhor.

Numa era em que a densidade da informação permite tomadas
de decisão mais salutares, procura-se a simbiose necessária
entre as melhores práticas agrícolas e a agricultura sustentável,
que conduzam a uma maior rentabilidade. Nesta perspetiva, a
Conferência realizada teve como painéis de debate: �Gerir
informação: o ponto crítico�; �Viticultura de precisão e susten-
tabilidade: o caso da Symington�; �Produção de energia: a
oportunidade�; �A tecnologia como resposta à agricultura do
futuro�; �Desafios da eficiência na pequena dimensão�.

A Associação dos Jovens Agricultores de Portugal foi convidada
a fazer parte deste colóquio, tendo sido representada pelo
Diretor Geral, Firmino Cordeiro, orador no último tema do painel,
deixando claro que é necessário investir e apoiar a pequena
agricultura e manter a pressão em alta na instalação, apoio e
acompanhamento aos jovens agricultores.

Conferência Eficiênciocultura


